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Não há enganos.
Os acontecimentos que recaem sobre ti,
por muito desagradáveis que sejam,
são necessários para que aprendas
aquilo que precisas aprender.

Cada passo que dás
é necessário para chegar ao local
que escolheste.

Richard Bach (1984, p. 171)



PREFÁCIO 9

INICIANDO A NARRATIVA: A ESCRITA DE MIM 
COMO MOTIVAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DA 
PESQUISA 13

ABORDAGEM (AUTO)BIOGRÁFICA COMO TRAMA 
NARRATIVA DO PERCURSO METODOLÓGICO 
FORMATIVO 39

TEMPORALIDADES E EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS  
NO PIBID 63

TRAJETÓRIA NO COTIDIANO ESCOLAR: UMA 
ALQUIMIA FORMATIVA NO PIBID 111

CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA: ARTES DO FAZER 
DOCENTE NO PIBID 151

RESGATANDO ELEMENTOS DA EXPERIÊNCIA 
FORMATIVA 193

ReferÊncias 205

sumário



13

INICIANDO A NARRATIVA: 
A ESCRITA DE MIM COMO 

MOTIVAÇÃO PARA A 
REALIZAÇÃO DA PESQUISA

O processo de formação que caracteriza o percurso de 
vida de cada um permite trazer à luz, progressivamen-
te, o ser-sujeito da formação, vê-lo tomar forma psicos-
somaticamente, psicologicamente, sociologicamente, 
economicamente, culturalmente, politicamente, espiri-
tualmente, numa sábia e singular teia. A consciência 
de ser sujeito de sua história, através de todos os ajustes 
que foi preciso fazer, permite ter a medida do que está 
em jogo em toda a formação: a atualização do sujeito 
num querer e poder ser e vir-a-ser e sua objetivação nas 
formas socioculturais visadas, as que já existem ou as 
que ele tiver que imaginar.

(Josso, 2007, p. 423)

Reconheço-me sujeito da/na ação formativa, pois que me faço e 
refaço nos percursos da vida, logo de minha própria história. Ser e 
estar do/no mundo da docência implica uma motivação consciente 
para perceber-me um sujeito psicológica, social, espiritual e cultural-
mente constituído pelas relações que estabeleço no mundo e comigo 
mesmo. É deste lugar que inicio a escrita deste trabalho, inspirado 
na concepção de relações produzidas na minha história de vida, em 
particular nas histórias de formação que me tornam a cada dia um 
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sujeito em constante motivação e movimentação do ser e do vir a ser 
estudante, professor e pesquisador, vivendo a constante expectativa 
de entender a mim mesmo e aos outros. Assim, meu processo identi-
tário está em contínua ebulição, fazendo-se e refazendo-se nas/pelas 
experiências cotidianas de ser docente na multiplicidade de ações e 
situações que produzem em mim a consciência de ser o sujeito de 
minha própria história de vida, formação e profissão.

Neste contexto, situo a minha constituição identitária, que se 
efetiva cotidianamente no processo dinâmico que dá sentido à vida, 
sendo vista como uma série múltipla de acontecimentos estruturados 
numa ótica de redes, transcendendo as ideias de univocidade. Minha 
vida não é marcada por uma única série de acontecimentos sucessivos, 
que me isolariam das relações que estabeleço comigo mesmo e com o 
mundo. Ao contrário, é tecida na multiplicidade de relações e de ele-
mentos estruturais que me fazem perceber minha subjetividade como 
construída nas relações que estabeleço com quem interajo, elaborando 
nas redes de convivência minha própria história de vida, bem como os 
múltiplos sentidos de minha existência.

Tomo a pesquisa apresentada neste livro como uma narrativa 
que produzi a partir das minhas experiências como pesquisador e, 
sobretudo, educador, que, buscando entender a temática aqui desen-
volvida, voltou-se para se compreender educador, também, em pro-
cesso de formação. Nessa perspectiva, enveredei pelas escritas de si, 
pensando-as como práticas de formação e, como diz Passeggi (2011), 
em uma dimensão autopoiética,1 da reflexão biográfica. Vi-me na 
condição de produzir e ser produzido por esta pesquisa, na medida 
em que a minha história de vida e formação passou a ser o elemento 
inicial de motivação e reflexão para a construção biográfica que fiz 
de mim e, em determinados contextos, dos colaboradores do estudo.

1	  Segundo Passeggi (2011, p. 156), “Autopoiese – do grego (autos), “próprio”; (poiésis), cria-
ção, invenção, produção”. Neologismo criado por Humberto Maturana e Francisco Varela, 
nos anos de 1970, para designar a capacidade dos seres vivos de produzirem a si próprios.
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Partir da minha história de formação foi o caminho escolhido 
para problematizar a formação inicial de professores, que se apresenta 
no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
com possibilidades outras de produção de vivências e experiências do 
ser professor. Tentar entender o meu percurso formativo na licencia-
tura em Letras foi o ponto de partida para realizar este trabalho, que 
desde o início de sua concepção, quando ainda em 2013 eu redigia o 
projeto para a seleção doutoral, já estava guiado pela perspectiva de 
narrar parte da minha história de formação, como forma de estabele-
cer relações para o entendimento da história do outro.

Diante dessa ideia, a perspectiva é escrever sobre parte de 
minha trajetória de formação e profissão, e como uma forma de es-
tabelecer conexões entre os eventos sucessivos de minha vida e as 
subjetividades de minha pessoa. Ao fazer esse movimento, percebo 
que as relações que estabeleço com o mundo marcam a minha forma 
de pensar, agir e sentir a docência em minha vida, atravessada pelas 
temporalidades e experiências formativas que pude vivenciar ao 
longo da minha trajetória docente.

Neste início de reflexão, já digo que a motivação para o 
desenvolvimento deste texto nasceu de minha inquietação para 
compreender como se dá o processo de constituição identitária 
docente de licenciandos participantes do Pibid. O ponto de partida 
adotado, para demarcar os caminhos que percorri a fim de lograr 
esse entendimento, está no exercício narrativo que faço, buscando 
evidenciar a compreensão sobre a minha própria trajetória de vida 
e formação e refletindo sobre como me formei na licenciatura e me 
formo na docência, e como, a cada dia, construo novas formas de 
pensar e de estar na profissão docente. Tenho a clareza de que não 
nasci professor, mas que me formei a partir das conexões que esta-
beleci e estabeleço com o mundo, marcadas pelas escolhas que fiz.  
As relações não surgem como uma predeterminação social. Contudo, 
embora reconheça que há condicionantes, estes se constituem em 
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determinados contextos, pelas escolhas temporais, espaciais e subje-
tivas que realizamos, mobilizados por desejos internos.

É por acreditar nisso que escolhi trazer algumas narrati-
vas do meu processo de formação, chegada e atuação docente na 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Trata-se de elementos de 
minha trajetória de vida, formação e profissão que me levaram ao 
desejo de desenvolver uma pesquisa que permitisse evidenciar como 
o processo identitário vai se constituindo no sujeito em formação, 
considerando as experiências produzidas em diferentes tempos e 
espaços da iniciação à docência. Focado e mobilizado pela minha 
própria história de formação e constituição do ser professor, entendo 
que os processos formativos não são apenas dados objetivamente pela 
sociedade, sendo marcados, ainda, pela subjetividade de cada um, ao 
se tornar responsável pelas escolhas que faz. Assim, a escrita de mim 
reconstitui um tempo e um espaço em que a linguagem passa a ser 
um importante elemento veiculador dos sentidos que produzo, ao 
revisitar a minha memória e trazer à tona as escolhas feitas, em uma 
tentativa de estabelecer conexões com o objeto de minha pesquisa.

A escrita de mim organiza-se num tempo e num espaço em 
que

A linguagem não só ajuda a organizar o tumultuado 
fluir da própria experiência e a dar sentido ao mundo, 
mas também estabiliza o espaço e ordena o tempo, em 
diálogo constante com a multidão de outras vozes que 
também nos modelam, colorem e recheiam. (SIBILIA, 
2008, p. 31).

Uso a linguagem, portanto, como uma forma de (re)cons-
tituição de um sujeito que não foi nada coeso em suas trajetórias 
formativas, mas que buscou, na diversidade de ações, encontrar sua 
unidade formativa, na perspectiva de se constituir como um educa-
dor. Ressalte-se que foi em meio a dificuldades e diante do reduzido 
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desenvolvimento de habilidades docentes, em minha formação, que 
me inclinei, neste trabalho, a compreender como a inserção do licen-
ciando no Pibid, em franca formação na licenciatura, relaciona-se 
com o processo de constituição identitária docente e, consequente-
mente, com a elaboração profissional de saberes organizativos para o 
desenvolvimento da profissão.

Quando falo de dificuldades, pensando em minha própria his-
tória de vida e formação, reporto-me a obstáculos que se assentam 
na problemática da formação de professores, sobretudo no curso de 
Letras, do qual fiz parte. Logo entendi que a formação lograda no 
curso de licenciatura mal me garantiu o exercício profissional da do-
cência em Língua Portuguesa na educação básica, uma vez que não 
pude vivenciar o cotidiano escolar, de forma a compreender as reais 
necessidades e demandas do ensino dessa disciplina. Minha única 
inserção no contexto de atuação da docência, no decorrer do curso, 
ocorreu durante o estágio supervisionado, quando, apenas no último 
semestre do curso, passei quatro semanas em regência na escola. 
Neste sentido, incomodou-me tal descompasso temporal em minha 
formação, exatamente por não ter, devido ao currículo da época, vi-
venciado distintas temporalidades formativas, em que o meu tempo 
de aprendizagem fosse, na prática, atravessado pelo tempo da escola 
e por seus ritmos organizacionais.

Essa lacuna na formação não possibilitou desenvolver expe-
riências de ensino de língua que tivessem estreita relação de signifi-
cado com as minhas crenças, valores e meu modo de pensar sobre a 
escola e a forma como os alunos aprendiam. Nada disso foi possível, 
pois, durante a minha licenciatura, a escola foi pouco conhecida, 
bem como as práticas organizativas que um professor deve desen-
volver para ensinar Língua Portuguesa.

A formação inicial de professores tem mobilizado muitos 
debates em torno de políticas de formação que visem garantir de-
senvolvimento de saberes e competências dos professores para o 



18

Fabrício Oliveira da Silva

exercício da docência. Criado em 2007, o Pibid constitui uma dessas 
políticas que objetiva tornar mais factual e realística a vivência dos 
licenciandos em torno das questões transversais à profissão docente. 
A ideia central dessa política formativa aponta para a necessidade de 
futuros professores em formação inicial nos cursos de licenciatura 
experienciarem a dinâmica cotidiana da profissão docente nas dife-
rentes áreas do conhecimento.

Nesta lógica, o Pibid tem provocado uma discussão a respeito 
das problemáticas da formação de professores no Brasil, conforme 
se observa nas análises de Gatti (2010) ao considerar que é preci-
so investir em programas como o Pibid, que trazem para a cena da 
educação as questões inerentes à qualidade da formação docente 
como impacto da qualidade do ensino. Pensar por este viés significa 
conceber que há uma tentativa de viabilizar percursos formativos 
dos professores com vistas a oferecer-lhes maior compreensão sobre 
a tessitura da profissão, o que, por certo, impactará diretamente na 
qualidade da docência que futuros professores exercerão.

O Pibid destaca-se no cenário nacional brasileiro pela im-
portância na formação dos estudantes das licenciaturas, na medida 
em que concede ao estudante a vivência de práticas pedagógicas, 
permitindo-lhe compreender as condições do trabalho docente em 
contextos reais da escola pública. Embora o foco do Pibid seja a 
iniciação à docência do estudante de licenciatura, a médio e longo 
prazo, também incide sobre a formação profissional continuada 
do(a) professor(a) supervisor(a) da educação básica, uma vez que 
possibilita um movimento de construção de saberes e estratégias 
didático-pedagógicas que potencializam o trabalho pedagógico.

A relevância do estudo apresentado nesta obra está na contribui-
ção que oferece à formação docente, na medida em que os conceitos de 
trajetória, temporalidade, cotidiano escolar e aprendizagem experien-
cial emergem de modo singular no campo da educação, constituindo-se 
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em importantes categorias epistemológicas para a compreensão, dis-
cussão e construção de políticas da formação inicial de professores.

Neste contexto, o presente livro traz à baila as experiências 
formativas de licenciandos do curso de Letras da UNEB, contribuin-
do para o avanço de estudos sobre a aprendizagem, processos for-
mativos e identitários que utilizam as histórias de vida como suporte 
teórico-metodológico para o acesso ao mundo pessoal e de formação 
profissional, reafirmando a importância deste campo teórico presen-
te nos documentos oficiais do Ministério da Educação (MEC). Desta 
forma, o presente trabalho contribui com a temática da iniciação 
à docência, ao analisar a maneira como a formação docente vai se 
constituindo e sendo compreendida em ações educativas na escola, 
dando sentido à experiência formativa sobre o ser professor e contri-
buindo para a formação da identidade docente.

Os projetos elaborados pelas diversas instituições de ensino 
superior (IES), dentre as quais se inscreve a UNEB, visam promo-
ver a inserção dos estudantes das licenciaturas nas escolas básicas 
da rede pública, já a partir do segundo semestre de curso, para que 
os(as) discentes desenvolvam atividades didático-pedagógicas, sob 
coordenação de um docente da licenciatura da IES e a supervisão de 
um professor da escola básica. Especificamente, o estudo aqui de-
senvolvido articula ensino, pesquisa e extensão, envolvendo as duas 
agências formadoras e possibilitando trocas de saberes e qualificação, 
a partir dos processos de ensinar e aprender no contexto da educação 
básica e da universidade, com foco principal nas experiências com 
as aprendizagens do cotidiano escolar em diferentes temporalidades 
formativas que atravessam a escola.

A fim de explicitar como as experiências com as aprendiza-
gens vão revelando sentidos do percurso formativo que trilha cada 
professor em formação, participante do estudo, escolhi, dentre tantas 
outras abordagens do método qualitativo, trabalhar com a aborda-
gem (auto)biográfica, visto que nesta metodologia a centralidade 
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está na produção de sentido que se processa no movimento da ação 
de narrar, para a qual o sujeito vai elegendo fatos, situações e infor-
mações que se entrecruzam e ganham significações no momento em 
que se narra.

Desse modo, considero a perspectiva dos estudos (auto)bio-
gráficos extremamente pertinente ao desenvolvimento de estudos 
sobre a formação de professores, exatamente por ser esse um método 
de base qualitativa, que se propõe a analisar as histórias de vida e 
de formação, centrando a investigação nos sentidos que o próprio 
sujeito imprime ao ato de se tornar educador. Neste movimento, 
demarcado pela sua história de vida, as experiências do sujeito con-
solidam o desenvolvimento de competências e habilidades, que se 
internalizam, para a construção de sua identidade docente. Logo, 
minha inclinação por esse método de pesquisa passou a se efetivar, 
tendo em vista a perspectiva de estudar as trajetórias de formação 
dos estudantes no Pibid e a natureza qualitativa da pesquisa (auto)
biográfica, em que o sujeito narra a sua história formativa, focalizan-
do a subjetividade do processo de formação e de produção, ainda 
que inicial, da identidade docente.

A narrativa, portanto, é o elemento de apropriação do sujeito, 
para que, em primeira pessoa, possa revelar os sentidos de sua traje-
tória de formação. É desse lugar, de poder narrar e ser autor de sua 
própria história, que os professores em formação inicial fazem uma 
análise de si, tomando consciência de sua formação experiencial na 
vida e no programa. A narrativa possibilita que aquele que narra 
possa olhar para o seu interior, num movimento de compreensão de 
si, de quem ele é e como pensa.

Na seara das narrativas e da abordagem (auto)biográfica, 
Franco Ferrarotti (1988) é um dos sociólogos que tem analisado as 
questões do trabalho com o método (auto)biográfico, razão pela qual 
muitos pesquisadores têm se utilizado dos seus preceitos sobre os 
estudos biográficos. Há um interessante artigo desse autor – “Sobre 
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a autonomia do método biográfico” –, publicado em 1988, no qual 
o autor observa que a aplicação do método biográfico desencadeou 
importantes embates teóricos, no decurso de sua evolução, em uma 
luta contínua pelo reconhecimento de seu estatuto científico como 
método autônomo de investigação. Segundo Ferrarotti (1988), o 
interesse crescente nos últimos anos pelo debate sobre esse método 
responde a uma dupla exigência: de um lado, a necessidade de reno-
vação metodológica, em decorrência de uma crise generalizada dos 
instrumentos “heurísticos” da sociologia; de outro, nos setores mais 
críticos dessa disciplina, observa que é o caráter exacerbadamente 
técnico da metodologia sociológica, fundamentado no axioma da 
objetividade e na hegemonia da intencionalidade “nomotética”,2 que 
se questiona. Assim, da suposta neutralidade de seus procedimentos, 
resultou o artificialismo da separação sujeito-objeto e o formalismo 
das “leis” sociais buscadas pelas investigações.

Fatores como esses, também mencionados por diversos estu-
diosos desse método, contribuíram para a valorização crescente da 
abordagem (auto)biográfica. Por outro lado, como bem nos mostra 
Ferrarotti (1988), esse método corresponde à exigência de uma nova 
antropologia, devido aos apelos vindos de vários setores para se 
conhecer melhor a vida cotidiana. As teorias sociais voltadas para 
as explicações macroestruturais não davam conta dos problemas, 
tensões e conflitos, que tomam lugar na dinâmica da vida cotidia-
na, mostrando-se, portanto, “[…] impotentes para compreender e 
satisfazer esta necessidade de uma hermenêutica social do campo 
psicológico individual.” (FERRAROTTI, 1988, p. 20).

Nessa perspectiva, e segundo esse mesmo autor, a abordagem 
(auto)biográfica apresenta-se como alternativa de mediação entre as 
ações e a estrutura, ou seja, entre a história individual e a história 

2	 Termo utilizado para qualificar as ciências que, assim como a física, tendem a estabelecer 
leis gerais. Segundo Ferrarotti (1988), o termo que se opõe a “nomotético”, nos estudos bio-
gráficos, é “ideográfico”, utilizado por Windelband (1848-1915) para qualificar as ciências, a 
exemplo da história, que têm como objeto próprio a compreensão do particular.
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social. No cenário do cotidiano da escola, cada sujeito desta pesquisa 
vivencia ações do dia a dia, que poderão ser mapeadas, compreen-
didas e interpretadas, de modo a perceber como a docência vai se 
constituindo nas experiências produzidas no cotidiano da escola e 
na prática do fazer docente, que vão além das ações pedagógicas de-
senvolvidas em sala de aula.

Assim, o estudo que originou essa obra desenvolveu-se fun-
damentalmente por meio das narrativas dos estudantes, constituídas 
tanto no movimento da produção de memoriais como nas entrevis-
tas narrativas, as quais foram realizadas individualmente em local 
que os sujeitos da pesquisa escolheram, onde se sentiam à vontade. 
Primou-se por estabelecer um agendamento que atendesse às neces-
sidades dos estudantes, tendo em vista a agenda intensa de alguns, 
que, além de cursar várias disciplinas na licenciatura, ainda se de-
dicam às atividades do programa, dentre outras, de cunho pessoal. 
Nesta lógica, defini, junto a cada um dos participantes, um local e 
um horário que fossem convenientes para eles.

Os licenciandos foram relatando tudo o que desejavam, tendo 
total liberdade para abordar o que queriam e como queriam, mas 
sempre com foco na narração de sua chegada à universidade, no 
Pibid e nas experiências que estavam vivendo na escola, em seu co-
tidiano. As entrevistas narrativas não se constituem apenas em uma 
listagem de acontecimentos da vida de um sujeito, como forma de 
ordenação aleatória de sua trajetória de vida. Para além disso, este 
dispositivo constituiu uma tentativa de relacionar os acontecimentos 
de uma vida, em um novo tempo e sentido, que se atribuiu, carac-
terizando novas experiências. Este dispositivo facultou a produção 
de narrativas de modo a criar um enredo estruturado por uma 
concepção de espaço e tempo formativo, dando sentido à trajetória 
do sujeito e permitindo, assim, o desenvolvimento de uma história 
que tem começo e fim e que pode sempre ser reconstruída, em um 
novo tempo e espaço, produzindo novos sentidos. Este foi, portanto, 
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um dispositivo que favoreceu a organização dos fatos relevantes dos 
licenciandos, que, ao narrá-los, os organizaram de forma a potencia-
lizar as experiências vividas, apoiando-se na oralidade e na compe-
tência reflexiva. Souza (2008, p. 91) nos diz:

As entrevistas narrativas demarcam um espaço onde 
o sujeito, ao selecionar aspectos da sua existência e 
tratá-los através da perspectiva oral, organiza suas 
ideias e potencializa a reconstrução de sua vivência 
pessoal e profissional de forma auto reflexiva como 
suporte para a compreensão de sua itinerância vivida 
[…].

Nesta seara de narrativas (auto)biográficas de licenciandos 
em Letras, o leitor poderá encontrar pistas, saberes, experiências 
sobre como o Pibid potencializa e problematiza a formação inicial 
de professores no âmbito da UNEB. Poderá, ainda, compreender as 
tessituras temporais da formação de professores, que colocam o su-
jeito aprendente no protagonismo do processo, evidenciando modos 
de ser e de se constituir professor ainda em franca formação inicial.

Cabe ressaltar que essa problemática se situa em um contexto 
específico de minha formação, ocorrida na década de 1990. De lá 
para cá, algumas reformas curriculares aconteceram, ampliando o 
número de horas de componentes da área de prática de ensino e de 
estágio curricular. Assim, o Parecer CNE/CP no 28/2001 (BRASIL, 
2002), reforçado pelo Parecer CNE/CES no 15/2005 (BRASIL, 2005) 
e, posteriormente, pela Resolução CNE/CP no  2, de 1 de julho de 
2015, distingue a prática como um componente curricular do está-
gio supervisionado. Segundo o que preconiza o referido parecer, a 
prática, como componente curricular, é uma atividade que produz 
algo no âmbito do ensino, sendo um trabalho consciente de apoio ao 
processo formativo, a fim de dar conta dos múltiplos modos de ser 
da atividade docente.
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De acordo com a Resolução CNE no 02/2015 (BRASIL, 2015), 
os cursos de licenciatura passam a ter um mínimo de 3.200 horas, 
das quais 800 serão dedicadas à integralização do currículo de 
prática de ensino, com o quantitativo de 400 horas, e as outras 400 
para o estágio supervisionado. A legislação prevê que, nos quatro 
primeiros semestres, sejam ofertadas as práticas pedagógicas e, nos 
quatro últimos, os estágios supervisionados. Segundo essa resolução, 
a dimensão prática deve ser planejada quando da elaboração do pro-
jeto pedagógico do curso, devendo se dar desde o início do processo 
formativo e se estender ao longo de toda a sua duração. Esse dese-
nho de formação na licenciatura é bem diferente daquele que fiz na 
década de 1990, quando tive tão somente 90 horas de prática e 105 de 
estágio, considerando que fiquei na escola apenas um quarto dessa 
carga horária, pois minhas aulas aconteciam predominantemente na 
universidade. Segundo a nova organização do currículo, as práticas 
preveem uma articulação intrínseca entre o estágio supervisionado e 
as atividades de trabalho acadêmico, e isso concorre, conjuntamente, 
para a formação da identidade do professor como educador.

Em 2007, quando propõe a criação, e em 2009, 2012 e 2014, 
ampliação e manutenção do Pibid – que, conforme definição e carac-
terização da Capes, é uma iniciativa para aperfeiçoamento e valori-
zação da formação de professores para a educação básica –, o MEC 
parte do pressuposto de que, no processo de formação em licenciatu-
ra, é preciso haver a inserção do sujeito, que se forma no cenário de 
atuação profissional, na escola básica (BRASIL, 2007, 2009; CAPES, 
2013; FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS, 2014). O argumento do 
MEC centra-se na lógica de que é preciso que o licenciando conhe-
ça o chão da escola, vivencie seus conflitos e dilemas e construa os 
saberes necessários ao exercício da docência. Mas, de fato, não é 
somente na escola que se aprende a ser professor. Nesse cenário, a 
universidade continua sendo a instituição formadora por excelência, 
pois é nela que a licenciatura, cujo papel central é formar o professor, 
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é realizada. A diferença, entretanto, é que há, por parte de alguns que 
se licenciam, a condição de, ainda no processo de formação, dialogar 
com seus professores, a partir das experiências constituídas no Pibid, 
por sua inserção no cotidiano escolar, tendo em vista compreender 
as práticas do ensino escolar. Além disso, esses licenciandos contam 
com tempo e oportunidade de fazê-las e refazê-las, estando num 
movimento formativo e dialógico com os docentes da universidade. 
Isso implica dizer que, ao se licenciar, a escola não será um elemento 
estranho e desconhecido para o futuro professor.

No entanto, o Pibid não atende a todos os estudantes da licen-
ciatura. Apenas alguns têm a oportunidade de viver as experiências 
formativas e se inserir no cotidiano da profissão, como um meio de 
também ampliar sua compreensão sobre a docência. Isso já é por si 
só suficiente para entendermos que o Pibid não se constitui como 
uma ação formativa garantida a todos os estudantes, condição que 
põe em xeque a ideia de se pensar o programa como um espaço 
amplo de formação inicial de professores. Mas, ao analisar o con-
texto formativo daqueles que participam do Pibid, há de se observá-
-lo com vistas a compreender as contribuições do programa para o 
processo formativo de professores. É neste contexto de participantes 
que busco entender como o Pibid constitui um espaço/ tempo for-
mativo que contribui para o desenvolvimento identitário docente de 
licenciandos.

O princípio – é preciso conhecer o chão da escola – populari-
zou-se no Pibid, desvelando uma necessidade que, até então, parecia 
não estar presente nas licenciaturas. À primeira vista, o conhecimen-
to do chão da escola não é consolidado nas práticas formativas da 
licenciatura. Reconheço que essa afirmação poderia soar como um 
equívoco desmedido, visto que os estágios cumprem essa função e, 
além deles, há outras práticas pedagógicas que facultam o conheci-
mento da escola pelos licenciandos. No entanto, também reconheço 
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que a diferença se evidencia no Pibid também pelas temporalidades 
em que esse conhecimento se realiza.

Portanto, ao popularizar esse princípio, o Pibid se apresenta 
como um programa articulador das práticas pedagógicas da uni-
versidade com as da escola, permitindo que o licenciando conheça 
o cotidiano do trabalho pedagógico desenvolvido na e pela escola, 
uma vez que, pelo programa, ele pode participar de todas as etapas, 
desde a Jornada Pedagógica ao conselho de classe final, passando 
por todos os momentos e movimentos ali desenvolvidos. Ora, se essa 
proposição do programa se apresenta também com esse objetivo, é 
porque há um implícito, até mesmo um não dito, de um reconhecido 
problema, ou seja, na licenciatura o processo de formação dos sujei-
tos não garante o pressuposto do conhecimento da realidade escolar 
como um elemento necessário ao exercício da docência.

Quando partilho minha trajetória, como ponto de partida 
para chegar ao objeto que me proponho estudar, reconheço essa 
problemática e me insiro nela completamente. Fui um licenciando 
que só esteve na escola por um período de três semanas, durante 
a realização do estágio supervisionado, e que, por isso, não viven-
ciou a escola e não compreendeu o que lá se fazia, salvo pela mera 
condição de seguir o roteiro de desenvolvimento dos planos de aula, 
preparados para fins do estágio. Dessa forma, não me foram propi-
ciadas as condições para produzir experiências formativas que me 
oferecessem a oportunidade de conhecer as dimensões das práticas 
pedagógicas desenvolvidas na escola, das quais eu pudesse lançar 
mão para exercer a docência e, nesse movimento, me constituir um 
docente, sujeito de reflexão e produção de práticas a partir da vivên-
cia e da experiência oriundas de minha inserção na dinâmica escolar. 
A escola, na minha formação universitária em particular, foi apenas 
um palco para o ensaio de como ser professor, mas sem o mínimo 
entendimento de qualquer saber inerente à prática docente.
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Ademais, tive uma formação assentada na concepção de que 
ser um bom professor de língua materna significava conhecer a gra-
mática, a linguística e as formas mais notáveis de se produzir um 
texto. Essa perspectiva produzia uma ótica nos estudantes de Letras 
de que eles precisavam ser especialistas da linguagem e conhecedo-
res exímios da estética literária. O que fazer com esse conhecimento 
não parecia interessar. Era preciso, portanto, conhecer a ciência da 
linguagem e ser um conhecedor da gramática e da filologia.

Vejo nesta concepção um problema para o ensino, pois conhe-
cer a língua culta não é o único indicativo de um bom professor de 
Língua Portuguesa. Embora a condição de conhecedor faça com que 
o professor acredite que o seu trabalho se limita a ensinar aos estu-
dantes a norma culta da língua, bem como instruí-los nas técnicas de 
produção de um texto, a docência requer muito mais saberes do que 
os que se apresentam nessa lógica.

Saber o que e como ensinar, considerando os aspectos do 
ensino de língua, só se aprende na interação com o outro, no am-
biente escolar, e não por manuais de ensino de língua, muito menos 
pelo domínio de concepções teóricas do pensamento linguístico. O 
ensino deve ser contextual e partir das necessidades que os sujeitos 
aprendentes apresentam. A licenciatura facultou-me, ainda, um bom 
desenvolvimento das aprendizagens da teoria gramatical e linguís-
tica, mas não me oportunizou compreender como essa teoria me 
ajudaria a criar um ensino significativo para o aluno da escola básica. 
Isso porque eu pouco conheci a escola e a sua dinâmica.

Diante da problemática de que o professor se forma, mas 
pouco conhece a escola, o Pibid é entendido pelo MEC como lócus 
de formação que alarga as possibilidades de inserção do sujeito na 
escola, potencializando a sua formação. Disto pode-se inferir que os 
diferentes tempos formativos se constituem como elementos vitais 
à constituição da identidade docente, ainda em sua iniciação. Neste 
processo, a escola passa a ser um lugar privilegiado de formação, 



28

Fabrício Oliveira da Silva

porque faculta ao licenciando estar nela e vivenciá-la, em sua dinâ-
mica real de organização e estruturação do trabalho pedagógico.

Pelo que vimos, a problemática em questão tem algumas raízes 
e fundamentos, tais como: 1) a formação do professor da educação 
básica não se faz na realidade da escola, pois os licenciandos só se in-
serem pontualmente na escola, em alguns momentos, como no caso 
do estágio; 2) a formação dos licenciandos nem sempre considera 
os diferentes tempos e ritmos de aprendizagem do sujeito; 3) quem 
ensina deve também aprender o que ensinar na relação com quem se 
ensina. Na licenciatura, essa não tem sido a tônica, pois o cotidiano 
escolar, lugar das relações e de desenvolvimento das experiências, 
não é experienciado pelos licenciandos.

Desse modo, busquei compreender como as temporalidades 
atravessam a formação docente de licenciandos em Letras partici-
pantes do Pibid, promovendo experiências que mobilizam o sujeito a 
pensar sobre o processo de produção da identidade docente. Trata-se, 
portanto, de entender como o programa atravessa a formação docente 
na licenciatura, proporcionando aos participantes a produção de expe-
riências formativas para o exercício da docência. Em outras palavras, 
trata-se de compreender como a produção da identidade docente vai 
se constituindo a partir da participação no Pibid, que passa a ser visto 
como lócus em dupla dimensão: espaço e tempo de formação.

Com o espírito investigativo, convido o leitor a navegar por 
esta obra e tecer, também, suas próprias compreensões sobre o 
processo formativo que aqui se revelou. São modos próprios de ver 
o mundo da formação docente e entender o lugar do outro nesse 
processo, que, além de paradoxal, é transversal às histórias de vida e 
formação de cada sujeito que se aventura na discussão dos percursos 
formativos que trilhou ao longo da formação acadêmica.

É hora de trilhar os escritos, com liberdade de pensamento, 
expressão e construção de novos saberes que se agregarão aos que 
aqui se apresentam.
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DA MINHA TRAJETÓRIA FORMATIVA AO OBJETO DE 
ESTUDO

A fim de organizar o meu pensamento, no tempo subjetivo de 
minha escrita – subjetivo porque está em mim e num ritmo e tempo 
pessoais –, optei por partilhar a minha trajetória formativa numa 
perspectiva cronológica, em que a sucessão de um evento a outro é 
marcada pela dimensão de uma organicidade que reflete aquela que 
trilhei em busca de minha constituição da docência. Acreditava que 
o curso de licenciatura em Letras seria o grande elemento constitui-
dor das minhas experiências de preparação para a docência.

Durante minha graduação em Letras Vernáculas, além de me 
dedicar ao conteúdo das diversas disciplinas ofertadas, atuei como 
bolsista de iniciação científica no Departamento de Letras e Artes. 
Na época, essa era a única possibilidade que a universidade oferecia. 
Não tive, portanto, a condição de me inserir num programa como o 
Pibid, pois não existia uma política de formação com tal caracterís-
tica. Restou-me, contudo, a oportunidade de me dedicar à atividade 
de pesquisa, a partir das experiências de monitoria na disciplina 
Linguística III, que versava sobre os estudos da sintaxe em Língua 
Portuguesa, na perspectiva do gerativismo.3

Neste meu percurso formativo, a experiência de iniciação 
científica foi relevante, pois identifiquei-me com o curso e, princi-
palmente, com as disciplinas do campo da Linguística. No entanto, 
a condição de bolsista levou-me a trilhar o caminho da pesquisa, 
realizando os estudos e experiências formativas, na área da docência, 
apenas nas disciplinas do Departamento de Educação (Metodologia 
do Ensino de Língua Portuguesa, Didática e Estágio Supervisionado), 
que tratavam das temáticas da docência.

3	 O gerativismo ou teoria gerativa é uma tentativa de formalização dos fatos linguísticos, 
aplicando-se um tratamento matemático preciso, explícito e finito, às propriedades das lín-
guas naturais. Isto facilitaria o aprendizado dos idiomas.



30

Fabrício Oliveira da Silva

No segundo ano do curso, iniciei a atividade docente. Foi um 
misto de encantamento com o emprego público e, ao mesmo tempo, 
frustração, pela pouca habilidade de ensinar que demonstrava. 
Conhecia muito a gramática, as teorias da linguagem, até mesmo as 
diretrizes curriculares, mas não conhecia o mais importante: a do-
cência. Eu tivera a oportunidade de experienciar os conflitos de uma 
sala de aula, além do estágio, que foi curto e não me deu a condição 
de viver a dimensão do trabalho educativo do professor, mesmo 
porque não me possibilitou conhecer o cotidiano da escola.

Na minha formação inicial, aprendi teorias linguísticas e lite-
rárias, até compreendi as diretrizes e os parâmetros curriculares para 
o ensino de língua, nos níveis fundamental e médio, desenvolvendo 
algumas práticas educativas, como um ensaio para garantir algum 
êxito no ensino, mas faltou-me a vivência relacional do ambiente es-
colar, responsável, a meu ver, pela produção de experiências que me 
levassem à condição de constituir entendimentos sobre as dimensões 
da profissão docente, que, segundo Nóvoa (2005), são construídas, 
de modo mais específico, no exercício profissional.

Nesse momento de minha formação, a única preocupação 
que eu esboçava era com a avaliação que me aprovaria no estágio. 
Então, a preocupação estava em conseguir ser aprovado, e não 
em compreender como a docência se efetivava nas experiências 
que eu produziria na escola. Assim, em minha formação inicial, 
nunca tivera a condição de refletir sobre a minha prática. Ficava 
sempre na angústia de como fazer para aquilo dar certo e render 
bons resultados. Busquei dialogar com os professores que estavam 
na escola, mas sempre encontrava dificuldades para a resolução 
dos problemas oriundos de minha atividade docente. Eu desejava 
travar diálogos com os meus professores da universidade, não para 
conseguir receitas para o ensino, pois elas de fato não existem, mas 
como oportunidade de reflexão sobre a prática docente, podendo 
ter neles orientações e ponderações sobre encaminhamentos que eu 
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poderia adotar, adaptar e até mesmo criar em busca da qualidade do 
meu trabalho. Como eu não me sentia seguro e me frustrava a cada 
instante, depois de cinco anos de atuação, resolvi pedir exoneração 
e abandonar a docência. Meu objetivo era outro e estava marcado 
pelas minhas trajetórias na universidade. Mas eu não tinha decidido 
abandonar para sempre a docência. Em um momento oportuno, eu 
sabia que retomaria esse desafio.

No mestrado em Filologia e Língua Portuguesa, o meu foco foi 
essencialmente na minha formação como pesquisador. Entretanto, 
após a defesa, resolvi investir novamente na minha qualificação 
docente, agora direcionando os meus estudos para compreender o 
universo do magistério e buscando criar as condições temporais e 
espaciais para inserir-me em experiências formativas que me aju-
dassem a compreender como o ser professor poderia tornar-se, em 
mim, uma realidade de fato. Esse foi o momento de voltar à escola e 
nela buscar os elementos necessários para reorganizar o meu proces-
so de formação.

Reingressei na docência da escola básica e um ano depois na 
docência superior pública. Nesta última ministrei aulas de Língua 
Portuguesa, Prática Pedagógica e Metodologia e Prática do Ensino de 
Língua Portuguesa. A experiência de ter sido docente tanto na escola 
básica quanto na universidade foi significativa em minha trajetória, 
pois tive a oportunidade de orientar e acompanhar alguns percursos 
formativos de estudantes por mim orientados em suas atividades na 
escola. Foi nesse cenário que vislumbrei a possibilidade de me voltar 
para o desenvolvimento de estudos que versassem sobre a formação 
da identidade docente do professor de Língua Portuguesa.

A minha inclinação para focalizar estudos no campo da forma-
ção de professores se deu com o meu ingresso, no ano de 2010, como 
professor efetivo da UNEB. Nesta instituição passei a ministrar aulas 
de Prática Pedagógica, Estágio Supervisionado em Letras e Seminário 
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Interdisciplinar de Pesquisa no curso de Letras do Departamento de 
Ciências Humanas e Tecnologias de Irecê (DCHT).

Nesse período, iniciei o Pibid, na função de coordenador de 
área. Foi a partir dessa experiência que me aproximei de uma outra 
realidade da formação de professores, que levava em conta o coti-
diano escolar e as aprendizagens experienciais dos estudantes no 
processo. No programa, participei de várias ações em que a temática 
da construção da identidade docente tem sido objeto de reflexão e de 
consequente produção acadêmica.

Ressalto, nesta narrativa, o fato de boa parte da minha forma-
ção não ter sido voltada para uma atuação de professor de Língua 
Portuguesa, e sim de linguista, motivo que me fez produzir uma 
dissertação na área de filologia. Entretanto, ao me deparar com 
conflitos vivenciados pelos discentes, no que tange às competências 
pedagógicas inerentes ao exercício da docência pelo professor de 
Língua Portuguesa, decidi enveredar pela área pedagógica do curso 
de Letras. O objetivo que me impulsionou a atuar nessa área foi jus-
tamente o de exercer a função de professor e pesquisador, tendo em 
vista a compreensão do desenvolvimento pedagógico do profissional 
de Letras, bem como do processo de formação e construção da iden-
tidade docente, na condição de professor de curso de licenciatura.

Na ocasião da minha participação como coordenador de 
área do Pibid, desenvolvi um subprojeto que versava sobre a pro-
dução de estratégias pedagógicas para o desenvolvimento de leitura.  
O grupo era composto por 20 bolsistas de iniciação à docência, licen-
ciandos do curso de Letras, e por três professores da educação básica, 
que exerciam a função de supervisores das ações dos licenciandos na 
escola. O subprojeto foi desenvolvido em três escolas municipais de 
Irecê, especificamente no ensino fundamental II.

Com o desenvolvimento do subprojeto fui observando que 
a vivência cotidiana dos licenciandos, no âmbito da escola, estava 
modificando a forma como pensavam a docência e seu modo de 
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identificação com o curso de Letras. Isso porque era muito comum, 
entre os estudantes da universidade, a disseminação da ideia de que 
estavam fazendo um curso de licenciatura em Letras, mas que não 
desejavam ser professores. Só faziam o curso porque era a opção que 
tinham, uma vez que a alternativa do departamento era Pedagogia, 
que, segundo os estudantes, se destinava a quem queria ser professor. 
O reflexo dessa perspectiva era percebido em dois momentos: nas 
aulas de estágio e prática pedagógica, em que os alunos diziam que 
não entendiam o porquê daqueles componentes e até solicitavam a 
dispensa das aulas de estágio, justificando que não queriam ser profes-
sores; o outro momento era o da produção do trabalho de conclusão de 
curso (TCC), em que raramente algum aluno produzia um texto que 
abordasse a temática do ensino de língua. Os trabalhos eram sempre 
teóricos, com predominância de estudos de teoria literária.

A partir da inserção de alguns licenciandos no Pibid fui per-
cebendo que as discussões produzidas nas aulas de estágio e prática 
eram modificadas pelos relatos das experiências formativas que os 
bolsistas estavam desenvolvendo na escola. A compreensão da do-
cência tornou-se significativa para esses alunos, que passaram a pro-
duzir um discurso diferente sobre a docência em Língua Portuguesa, 
o papel da escola e, principalmente, a funcionalidade dos estudos 
gramaticais e linguísticos na sala de aula. A produção de artigos e de 
TCC trouxe para o centro das discussões a docência e seus conflitos, 
focalizando a realidade linguística e pedagógica do município.

Apesar do DCHT Campus XVI ofertar apenas a modalidade 
licenciatura, por parte de alguns alunos, a concepção do curso estava 
muito voltada aos propósitos da modalidade bacharelado, já que seu 
processo identitário se orientava para o de pesquisador. Era assim 
que muitos se viam e acreditavam na formação em Letras. As pesqui-
sas em literatura e linguística emergiam como condição para formar 
o profissional pesquisador, que não tinha nenhuma perspectiva 
sobre as questões do ensino. Logo, a docência era pouco valorizada 
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e ficava a cargo das disciplinas do campo da educação. Esse movi-
mento gerava uma insatisfação por parte de alguns estudantes, que 
se identificavam com a licenciatura, mas não encontravam espaço e 
reflexão em torno da questão.

Talvez isso seja mais bem explicado pela visão dos estudantes 
em torno do currículo, vendo-o como um bacharelado em Letras, 
não uma licenciatura. A ideia de fazer Letras implicava o desejo de 
trabalhar em pesquisas e ações do profissional de Letras, como um 
bacharel da área. Nesse contexto, pensar e pesquisar a docência não 
figurava como realidade na formação daqueles sujeitos. Em se tra-
tando da formação em Letras, em alguns currículos, o bacharelado 
e a licenciatura têm uma estrutura comum, nos cinco primeiros 
semestres. Só a partir do quinto semestre os estudantes da licencia-
tura passam a cursar disciplinas relacionadas a pedagogia, didática e 
metodologias, ou seja, as disciplinas do campo da docência passam a 
figurar tardiamente na formação desses sujeitos.

No entanto, a inserção dos licenciandos no Pibid nem sempre 
favoreceu uma identificação com a docência. Percebi que alguns 
alunos desistiam de participar do programa e, consequentemente, 
até do curso, justificando que eles queriam ser qualquer coisa na 
vida, menos professores. Houve casos em que estudantes, que es-
tavam no curso exatamente pela ideia de se formarem professores, 
desistiram do curso, após terem percebido que a condução cotidiana 
do trabalho pedagógico que tinham feito, durante todo o ano letivo, 
na escola, revelou para eles que a docência não era o seu objeto de 
desejo profissional. Alguns foram realizar outros cursos em campi 
próximos ao de Irecê, indo até mesmo para instituições privadas, 
com o objetivo de não fazer licenciatura, tendo a certeza de que a 
docência não era a profissão desejada.

Tanto por um aspecto como por outro, percebi que a iniciação 
à docência pode ser um fator relevante para a produção da identida-
de docente do professor, que, ao contrário do que se tem pensado, 
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pode ter seu desenvolvimento ainda no processo de formação, sem 
que o sujeito seja professor. Logo, estar num curso de licenciatura 
que dura quatro anos e, ao mesmo tempo, participar de um progra-
ma que insere o sujeito no cotidiano escolar, da Jornada Pedagógica 
até o conselho de classe final, pode ser um elemento relevante para 
a constituição da identidade docente dos licenciandos, na medida 
em que a formação em licenciatura será atravessada pelo desenvolvi-
mento prático das experiências formativas dos estudantes, nas reais 
condições de atuação do trabalho pedagógico que se faz na escola.

Coordenar o Pibid impulsionou-me a estudar os percursos 
formativos de professores, no contexto da formação inicial. Cursei 
durante o ano letivo de 2013 dois componentes no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEduC) da UNEB, ambos na Linha 2, 
que trata da formação de professores. O primeiro componente versou 
sobre os estudos da subjetividade, formação e educação. Foi neste 
contexto que me aproximei de reflexões sobre a fenomenologia e de 
discussões sobre a formação de educadores na contemporaneidade. 
Já no segundo componente, a temática desenvolveu-se em torno 
da pesquisa qualitativa, especificamente a ancorada na abordagem 
(auto)biográfica, como campo fértil para os estudos sobre a profissão 
docente a partir de dispositivos que privilegiam a narrativa como um 
elemento central da constituição do ser. Dessa condição, portanto, 
vislumbrei a possibilidade de estudar o objeto de pesquisa pela ótica 
compreensiva de como as trajetórias e temporalidades de formação 
favorecem a constituição da identidade docente de licenciandos do 
curso de Letras participantes do Pibid.

Destaco também que, a partir de 2014, minha participação no 
grupo de pesquisa Docência, Narrativas e Diversidade na Educação 
Básica (Diverso) resultou em processo de amadurecimento, princi-
palmente da abordagem metodológica que adotei na condução da 
pesquisa que gerou este livro. Tive a oportunidade de ler e discutir, 
com colegas, a obra de Paul Ricoeur (1996), Teoria da interpretação, 
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por meio da qual amadureci o modelo de análise compreensivo-
-interpretativa. Além disso, Ricoeur me ajudou a pensar o lugar da 
linguagem neste trabalho, assumindo a produção da narrativa como 
um momento formativo em que o tempo é também um elemento 
constituidor do processo de formação. Não poderia deixar de res-
saltar, além disso, que a pesquisa foi constantemente repensada, (re)
concebida pelas intervenções e contribuições de minha orientadora, 
que, cuidadosamente, abriu espaço para o diálogo e as reflexões que 
se fizeram necessárias a fim de que eu pudesse pensar continuamente 
sobre a pesquisa e me encontrar nela, com clareza sobre como e o 
quê abordar..

Algumas leituras e atividades ajudaram-me a observar como 
esta pesquisa poderia ser desenvolvida com a motivação e a inclina-
ção necessárias para que eu pudesse me inserir no campo e perce-
ber como o programa faculta a dimensão de uma tríade formativa, 
que leva em consideração as temporalidades, o cotidiano escolar e 
a iniciação à docência como elementos que favorecem a produção 
de experiências educativas que, quando tomadas como objeto de 
análise pelo próprio licenciando, o fazem perceber como ele pensa a 
docência, logo a profissão para a qual está se formando. 

Isso implica dizer que a tríade faz o sujeito vivenciar a forma-
ção, a partir de sua inserção em alguns contextos da profissão docen-
te, o que cria para ele a condição de gestar um processo identitário 
que o faça se reconhecer como um professor em franca formação. 
Mas reconheço o outro lado da situação, pois o professor em forma-
ção poderá, por meio destas experiências, revelar a não identificação 
com a profissão. Ainda assim, estamos diante de um caráter formati-
vo possibilitado pelo programa.

Nas sessões que seguem desenvolverei essa tríade, entrecru-
zando cada um de seus elementos com a ideia de experiência que 
surge como o núcleo do processo identitário construído. Chamo de 
“núcleo” por ter, como um dos resultados dessa pesquisa, a ideia de 
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que a experiência é transversal ao tempo, ao cotidiano e à própria 
iniciação. Assim, ela está presente na tríade e é a partir dela que as 
reflexões sobre o processo identitário emergem, propiciando aos 
licenciandos compreender a formação no Pibid e analisar a contri-
buição do programa em seu percurso formativo.




